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APRESENTAÇÃO

A diversidade das áreas de conhecimento favorece ao leitor o melhor entendimento 
dos mais variados assuntos na atualidade relacionados a ciência animal e suas 
particularidades. 

O livro abrange diversos temas importantes relacionados a saúde animal e humana, 
reprodução animal, sanidade. Sendo divididos em volume II composto por 16 capítulos e 
volume III com 17 capítulos. Nestes foram descritos relatos, experimentos e revisões no 
âmbito nacional e internacional. Que contém informações concisas que proporcionaram 
ao leitor uma visão clara e completa de todo conteúdo abordado.

No volume II e III, são abordados assuntos como a ocorrência de parasitas em 
pescados, anestesia em pacientes cardiopatas, deficiência de cobre e zinco em pequenos 
ruminantes, medicina, epidemiologia, forragicultura, equideocultura, áreas da medicina 
veterinária e zootecnia.

O ambiente aquático se torna propício para o surgimento de várias doenças 
parasitárias. Estes podem gerar riscos à saúde animal e na população humana consumidora 
de pescados.

A (MDM) Associação Médicos do Mundo World Doctors, é uma iniciativa privada e 
filantrópica que tem como objetivo promover atendimento humanitário a pessoas e animais 
em situação de vulnerabilidade social, fornecendo atendimento médico e social. 

Na produção de volumosos a estacionalidade é um fator recorrente em vários sistemas 
de produção animal. Principalmente na região Nordeste, que apresenta irregularidade 
das chuvas ao longo do ano e pode haver períodos de estiagem. E para amenizar as 
perdas produtivas é a utilização das técnicas de conservação de forragem, que favorece 
na disponibilidade de alimento durante todo o ano.

Deste modo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III apresentam 
capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos por diferentes 
pesquisadores, professores e estudantes de pós-graduação. Como uma maneira de 
evidenciar a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar na atualização 
de estudantes e profissionais.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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UTILIZAÇÃO DE PROGESTERONA EM RECEPTORAS 
DE EMBRIÕES EQUINOS 

CAPÍTULO 10
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RESUMO: Ao longo dos anos a progesterona 
vem sendo usada amplamente com o intuito de 
melhorar os resultados e disponibilizar melhores 
receptoras em programas de transferência 
de embriões. Este hormônio é produzido pelo 
corpo lúteo e tem como uma das características 
principais a inibição do estro e por exercer um 
papel essencial para manutenção da gestação 
das éguas. Atualmente, novos protocolos à 
base de progesterona vêm sendo usados com 
o intuito de reduzir o número de receptoras e 
consequentemente diminuir os custos dentro 
de um programa de transferência de embriões, 
visto que se torna muito oneroso a manutenção 
de muitos animais dentro de um plantel, além de 
disponibilizar aqueles animais impossibilitados 
de ingressar em um programa devido às 
limitações fisiológicas. Assim, o objetivo desse 
trabalho foi realizar uma revisão sobre os 
diversos usos de protocolos de progesterona 
em receptoras de embrião equinas, visto que 

estas são um ponto fundamental no sucesso 
dessa técnica.
PALAVRAS-CHAVE: Éguas, endocrinologia, 
hormonioterapia, transferência de embriões.

USE OF PROGESTERONE IN EQUINE 

EMBRYO RECIPIENTS

ABSTRACT: Over the years progesterone has 
been widely used in order to improve results 
and provide best recipients in embryo transfer 
programs. This hormone is produced by the 
corpus luteum and is a major characteristic the 
inhibition of estrus and play an essential role 
in maintaining pregnancy in mares. Currently, 
new progestin-based protocols have been 
used in order to reduce the number of recipient 
and result lower costs within an embryo transfer 
program, since it becomes very costly to 
maintain many animals within a breeding stock, 
in addition to providing those unable animals to 
join in a program due to physiological limitations. 
Thus, the aim in this study is conduct a review 
of the various uses of progesterone protocols in 
equine embryo recipients, since they are a key 
point in the success of this technique.
KEYWORDS: Mares, endocrinology, 
hormontherapy, embryo transfer.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Os negócios que envolvem a criação e utilização equestre ocupam uma posição 
privilegiada em países em pleno desenvolvimento, podemos citar o Brasilcomo um país 
de destaque na criação de equinos. No geral, ainda é desconhecido opotencial econômico 
dessa atividade, no ano de 2004 foi realizado primeiro levantamento sobre a economia 
gerada pela equideocultura no Brasil, os números ficaram em torno de 7,3 bilhões de reais 
por ano, sendo cerca de 640 mil empregos diretos e 3,2 milhões indiretos(CNA, 2004).

Passado umadécada esses números totalizaram 16,15 bilhões de reais, empregando 
607.329 mil pessoas e gerando 2.429.316 milhões de empregos indiretos.Énecessário 
o conhecimento da indústria equestre no país,para que haja maiores incentivos e 
investimentos nessa área(CNA, 2016).

A reprodução equina tem se posicionado com destaque neste mercado, com a 
comercialização de potros, embriões, coberturas e ventres, servindo de base para a 
sustentação desta economia. O Brasil atualmente é o país líder no uso da técnica de 
transferência de embrião, representando 43% (14.422 embriões) desta atividade em todo 
o mundo(STROUD; CALLESEN, 2012).

A transferência de embriões (TE) é uma das principais ferramentas usadas para 
fomentar o crescimento e a produtividade dentro de um plantel. Porém, existe uma 
sériede fatores que podem interferir nos resultados dentro de um programa de TE, dentre 
estes, os fatores intrínsecos relacionados com as receptoras, como seleção e manejo 
que determinam o sucesso ou o fracasso da técnica, e a sincronia entre receptoras e 
doadoras, sendo um dos pontos fundamentais para o sucesso da TE (ALONSO, 2007). 

Outro obstáculo relacionado com as receptoras é a escassez de éguas receptoras 
aptas, principalmente no período de transição da primavera, já que as doadoras entram 
em ciclo estral antes por receberem um melhor manejo nutricional em relação às 
receptoras (SILVA et al., 2014). Portanto, o uso de novas ferramentas e mecanismos para 
disponibilizar um maior número de receptoras aptas para o ingresso em um programa de 
TE sefaz de grande importância.

Aprogesterona é um hormônio essencial para a manutenção da gestação, essa 
droga é utilizadacom o intuito de promover a gestação. Mudanças nos níveis sistêmicos 
de progesterona são temporais e estão associadas com comportamentoe com parâmetros 
fisiológicos, atuando sobre a secreção de gonadotrofinas pela glândula pituitária anterior, 
no tônus uterino e no edema endometrial, tendo atuação marcante sobre os órgãos 
genitais tubulares das éguas (VANDERWALL, 2011).

Protocolos a basede progesterona vêm sendo usados mostrando resultados 
bastante satisfatórios. Greco et al. (2016) mostrou que é possível usar protocolos de 
progesterona de longa ação (LA) em diversas fases do ciclo estral, podendo usar em 
éguas receptoras acíclicas no estro, com folículo menor ou igual a 35mm, em receptoras 
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com folículo anovulatório, em receptoras com folículo maior ou igual a 35mm e também 
com éguas no diestro.Diante do exporto, opresente estudo tem como objetivo realizar 
umarevisão bibliográfica sobre a utilização terapêutica de progesterona emprogramasde 
TE em receptoras equinas.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA 

2.1	Fisiologia (mecanismo de ação e química)

A progesterona (P4) é um hormônio de ocorrência natural e essencial na manutenção 
da gestação de todos os mamíferos. É um composto da classe dos esteroides, derivado 
do colesterol, apresentando uma estrutura básica composta de um hidrocarboneto com 
17 átomos de carbono, formando quatro ciclos (Fig. 1) (VANDERWALL, 2011).

Figura 1 –Fórmula da progesterona
Fonte: Lehninger (2014).

Esse hormônio é responsável por uma série de eventos fisiológicos, dentre as principais 
é a inibição do comportamento de cio. Á princípio, as concentrações de progesterona 
são advindas do processo pós-ovulação, as células do corpo lúteo invadem o coágulo 
sanguíneo e se proliferam para formar uma estrutura chamada de corpo hemorrágico. 
Dentro de 1 a 2 dias pós-ovulação, esta estrutura começa a produzir progesterona 
(ARRUDA et al., 2001).

A síntese de progesterona no interior das células esteroidogênicas começa nas 
mitocôndrias, onde o colesterol é convertido em um complexo citocromo P450. Quando a 
progesterona sintetizada entra automaticamente na corrente sanguínea, ela é distribuída 
sistemicamente ao longo do organismo atuando nas células alvos e nos receptores de 
progesterona. Nas células alvos, a progesterona se liga com seus receptores específicos 
pelo complexo hormônio-receptores, e em seguida ela atua como um fator de transcrição 
se ligando os elementos de DNA (VANDERWALL, 2011).

A progesterona pode causar efeitos na síntese de proteínas atuando na atividade 
celular dependendo das células e dos tecidos alvos. Os efeitos locais são alterações nas 
atividades do lúmen uterino e os efeitos sistêmicos são alterações na atividade secretória 
do eixo hipófise-hipotalâmico (McKINNON, 2011).
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2.2	Produção e perfil endocrinológico

Em equinos, a progesterona produzida pelo corpo lúteo é responsável pela 
manutenção da gestação durante os primeiros três meses, e após esse período, a 
progesterona é produzida pela placenta (PINTO, 2011). 

Em éguas não gestantes, o potencial de elevação de progesterona é alcançado 
principalmente no pós-ovulação do diestro (Fig. 2). Os níveis de progesterona sofrem uma 
baixa entre 14° a 16° dias pós-ovulação, devido ação

Figura 2 -Concentrações de progesterona na circulação sistêmica de éguas durante o ciclo estral e 
gestação. A barra em preto representa estro.

Fonte: McKinnon et al. (2011).

 das prostaglandinas (PGF2α) sobre o endométrio do útero, o resultado desse processo 
é a regressão do corpo lúteo (ALLEN, 2000). 

As concentrações decrescem rapidamente para < 1ng/mL após a liberação das 
prostaglandinas. Na ausência de progesterona e com o aumento dos níveis de estrógeno 
produzidos pelo folículo dominante a égua tente a retornar ao estro (McCUE, 2009).

Nos casos de éguas prenhes ocorre o mesmo evento inicial (formação de corpo lúteo 
primário), no entanto a presença do concepto no útero inibe a secreção de PGF2α, e em 
decorrência do reconhecimento materno, impede a luteólise. Na espécie equina, o embrião 
permanece esférico e este irá percorrer todo o útero para que haja este reconhecimento, 
causando fortes contrações peristálticas no miométrio uterino (ALLEN, 2000).

O corpo lúteo primário é a principal fonte de secreção de progesterona até o 40° 
dia de gestação, e logo após esse período inicia-se a formação dos corpos lúteos 
secundários ou acessórios nos ovários. Os corpos lúteos secundários surgem a partir 
de folículos ovulados ou da luteinização de folículos que não ovularam. Na sequência, a 
placenta começa a produzir progesterona a partir do 70° dia de gestação e os níveis de 
progesterona se mantêm adequados até os 100 dias, produzindo progesterona suficiente 
para manter a gestação sem necessidade da progesterona advinda dos corpos lúteos. 
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Fisiologicamente, a transição da fase luteal para fase feto placentária ocorre por volta 
dos 180 dias de gestação. Nesse período, todos os corpos lúteos entram em processo de 
regressão (VANDERWALL, 2011). 

Staempfli et al., (2011) observaram que os níveis insuficientes de progesterona 
podem causar morte embrionária, principalmente quando esses níveis ficam abaixo de 4 
ng/mL de progesterona. 

Stout (2014) avaliou as causas de mortes embrionárias precoce em éguas. Embora 
seja uma tendência supor que os baixos níveis de progesterona sejam a principal causa 
de morte embrionária, há poucas evidências que apoiam essa teoria. Mesmo quando há 
falha no reconhecimento materno, na produção de progesterona pelo corpo lúteo ou em 
outras falhas no desenvolvimento anormal do concepto (tamanho da vesícula incompatível 
com o tempo), é impossível determinar a causa e efeito da morte embrionária precoce. 
Porém, uma falha na produção de progesterona pelo corpo lúteo pode levar a liberação 
de PGF2α pelo útero, podendo ser um dos motivos de morte embrionária. Além disso, 
supõe-se que éguas prenhes entre 18 a 35 dias de gestação são mais vulneráveis a 
luteólise, devido à liberação de PGF2α pelo endométrio, uma vez que a fixação do embrião 
ocorre por volta do 17º dia de gestação. As causas de mortes embrionárias podem ocorrer 
sem sinais visíveis, e em muitos casos não há tratamentos específicos, não podendo ser 
evitadas. Portanto, faz-se necessário saber o verdadeiro motivo de morte embrionária, 
sendo fundamental o conhecimento dessas causas e o uso de uma estratégia adequada 
para contornar este problema (PINTO, 2011).

Silva et al., (2006) avaliaram a dinâmica útero-ovárica das éguas sob o efeito de 
progesterona utilizando implante subcutâneo de microcápsulas contendo 5 mL de 
suspensão aquosa com 500 mg de polihidroxibutirato e 200 mg progesterona, administrado 
por via subcutânea. Foi observado que nas primeiras cinco horas de tratamento os níveis 
de progesterona das éguas alcançaram 12,01 ng/mL comparado com o grupo controle 
que foi de 0,73 ng/mL.

Nas 24 horas após a administração foi observado uma reação inflamatória no local 
do implante, sendo possivelmente responsável pela variação da progesterona liberada. 
Os níveis de progesterona permaneceram altos durante 11 dias e influenciaram nas 
mudanças da dinâmica útero-ovárica nas éguas submetidas ao tratamento. No entanto, 
foi observado que é necessário descobrir novas alternativas de aplicação mais eficiente.

Squires et al., (2007) observaram as variações as concentrações de progesterona 
no período de 5 a 16 dias após a transferência do embrião, e foi constatado que esses 
níveis permaneceram constante até o dia 35, havendo um aumento entre 35 a 50 dias. 
Três das 30 receptoras (10%) tiveram concentrações < 2 ng/mL até 16° dia de gestação, 
não havendo desenvolvimento de corpo lúteo acessórios, sendo sugestivo de luteólise 
parcial que ocorreu durante o período pós-transferência de embriões. Porém, os níveis 
altos de progesterona entre 35 a 50 dias pode causar secreção de gonadotrofina coriônica 
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equina (eCG), causando um efeito estimulador sobre a secreção de corpo lúteo primário 
e induzir a formação de corpo lúteo secundários.

Nas éguas onde as concentrações de progesterona estiveram abaixo de < 2 ng/mL, 
caso não recebessem suplementação de progesterona, provavelmente elas não teriam 
condições de manter a gestação.

Arruda et al., (2001) associaram, por ultrassonografia, a relação entre o tamanho, 
morfoecogenicidade do corpo lúteo e os níveis de progesterona plasmática em 
receptoras equinas. Cinquenta e sete éguas receptoras foram avaliadas diariamente por 
ultrassonografia transretal desde a detecção dos sinais de estro até o nono dia pós-
ovulação, os corpos lúteos foram mensurados e classificados numa escala de 1 a 6 (1 
anecóico e 6 hiperecóico) e os níveis de progesterona foram dosados diariamente. Os 
níveis plasmáticos de progesterona ficaram em ≤ 2,16ng/mL até o D3, com consequente 
elevação e manutenção nos níveis entre o quarto dia ao novo dia do diestro (3,41 a 4,33 
ng/mL). Foi constatado que não existe diferença na morfoecogenicidade, no tamanho e 
nem nos níveis de progesterona entre o dia da ovulação ao nono dia pós-ovulação.

Alonso (2013) observou os efeitos e a concentração sérica de progesterona em 
diferentes dias do ciclo estral em éguas tratadas com gonadotrofina coriônica humana 
(hCG). Seus resultados mostraram que a aplicação para induzir a ovulação, no dia 
da ovulação e no quinto dia pós-ovulação não afetaram as concentrações séricas de 
progesterona.

Brogan et al., (2016)because area of luteal blood vessels correlates well with 
circulating progesterone (P4 realizaram estudo com o objetivo de avaliar a relação entre 
tamanho do corpo lúteo, vascularização e os níveis de progesterona no início da gestação 
em éguas receptoras. Os autores concluíram que o doppler é uma ferramenta de grande 
vantagem para avaliar com facilidade a função luteal em éguas prenhes no início da 
gestação, podendo ser usada para identificar se há ocorrência de luteólise, funcionalidade 
e ausência de vascularização do corpo lúteo. As taxas de progesterona variaram entre 12-
20 ng/mL entre o quinto a décimo dia pós-ovulação, e esses níveis obtiveram uma baixa 
de 3-5 ng/ml no 35º dia.

2.3	Protocolos de progesterona

Uma das principais utilizações da progesterona é no auxilio nos programas de 
transferência de embriões, sendo uma ferramenta de grande valia na manutenção da 
gestação, dando um aporte hormonal naquelas éguas não aptas para o recebimento de 
um embrião.

A  progesterona  lútea  é  necessária  para  a  manutenção  da  gestação  durante os 
primeiros meses em éguas. Alguns estudos mostraram a capacidade da progesterona 
sintética em manter a gestação mesmo na ausência de fontes de produção de progesterona 
primária, mostrando que éguas ovariectomizadas foram capazes de manter uma gestação 
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mesmo na ausência de ovários. Hinrichs et al., (1987) utilizaram 300 mg de progesterona 
oleosa diariamente durante 20 dias, com tratamento continuado durante 100 dias de 
gestação. Os níveis plasmáticos de estrógeno, LH e FSH, que permaneceram constantes 
durante a gestação, e as concentrações de progesterona em éguas ovarioectomizadas 
foram similares ao grupo controle, observando-se que este hormônio foi mantido em um 
nível relativamente constante durante todo o tempo de administração nas éguas gestantes.

Em outro estudo, (HINRICHS; SERTICH; KENNEY, 1986) administraram Atrenogest 
em receptoras de embriões ovarioectomizadas para determinar se esse tratamento 
poderia estabelecer e manter a gestação 7 dias após a transferência de embriões. Foram 
realizados três tratamentos diferentes: G1 usando 22 mg de Altrenogest diário, sendo 
iniciado 5 dias antes da transferência, G2 66 mg diários 6 dias antes da transferência e G3 
recebendo 300 mg de progesterona oleosa intramuscular 5 dias antes da transferência. 
Observou-se que o tratamento com 22 mg de Altrenogest foi insuficiente para manter as 
éguas receptoras prenhes. 

McKinnon et al., (1988) também trabalharam com éguas ovarioectomizadas, avaliando 
a manutenção da gestação usando progestinas. Foi utilizado 300 mg de progesterona 
no período de 35 dias, outro grupo utilizando por 20 dias e um terceiro grupo utilizando 
Altrenogest na dose de 0,044 mg/kg. As taxas variaram entre 70% a 80%, mostrando 
que é possível o uso de éguas ovarioectomizadas em programas de transferência de 
embriões, fazendo a suplementação adequada de progesterona. 

Recentemente estudos vêm mostrando aplicabilidade do uso da progesterona em 
éguas receptoras não ciclantes. Kaercher et al., (2013) fizeram uso de progesterona LA 
associada com benzoato de estradiol (EB) em receptoras não ciclantes, em um comparativo 
utilizando-se 45 receptoras não ciclantes (G1) e 42 receptoras ciclantes (G2) (Fig. 3). 

No G1 foram utilizadas éguas em anestro e em transição, recebendo doses de 5, 
3 e 2 mg de benzoato de estradiol por um período de 3 dias a partir do primeiro dia da 
ovulação da doadora (D0, D1 e D2, respectivamente). A progesterona LA (P4LA) foi usada 
durante os 3 dias pós-ovulação, na dose de 400mg e o tratamento permaneceu até o 120° 
dia de gestação. Sendo 70% dos animais em G1 e 71,1% em G2 completaram a gestação.

Apesar do G1 apresentar no D14 um menor valor no nível de progesterona em 
comparação com o G2, esta diferença não afetou a manutenção da gestação, uma vez que 
os níveis foram suficientes para mantê-la até o 120° dia. Com isso, os autores concluíram 
que éguas em anestro ou no período de transição podem
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Figura 5 -Protocolos de éguas doadoras e receptoras em anestro ou em fase de transição, e em 
receptoras cíclicas.

Fonte: Kaercher et al. (2013).

ser utilizadas como receptoras de embrião. O protocolo foi eficiente e é considerada 
uma alternativa para preparar o ambiente uterino para transferência de embriões, 
fornecendo éguas receptoras durante a época do ano na qual se tem uma menor 
disponibilidade de éguas aptas para reprodução.

Filho et al., (2004)264 embryos were transferred into either cycling (control, n=152 
usando um número mais expressivo de receptoras (152 ciclantes e 112 não ciclantes), 
concluíram que éguas anovulatórias recebendo tratamento de progesterona de curta ou 
longa ação, por um período de 5 a 8 dias depois da transferência de embriões, podem 
oferecer resultados satisfatórios em um período do ano onde essas éguas estariam 
inviáveis. 

Greco et al., (2012) procuraram avaliar a eficiência do protocolo de progesterona LA 
em éguas receptoras acíclicas, em um programa comercial de transferência de embriões, 
usando um número de receptoras superior aos anteriores, sendo 319 éguas ciclantes e 
723 não ciclantes. As taxas de perdas embrionárias foram praticamente semelhantes, 
sendo 9,72% para éguas ciclantes e 11,51% para éguas não ciclantes, concluindo que 
esse protocolo é totalmente viável para o uso comercial.

Greco et al., (2016) realizaram pesquisas sobre protocolos de progesterona LA em 
éguas receptoras de embriões em diversas fases do ciclo estral. Neste estudo, as éguas 
foram distribuídas em seis grupos de acordo com sua fase do ciclo, recebendo os seguintes 
tratamentos: G1) receptoras acíclicas sendo tratadas com 5,0 mg (intramuscular) de 
benzoato de estradiol e posteriormente receberam 1,5 g (intramuscular) de P4 LA 300, 
sendo levando em consideração a presença de edema uterino; G2) éguas em estro com 
folículos ≥35 mm, e tratadas com hCG na dose de 2.000 U.I (unidade internacional), via 
intravenosa, e progesterona LA (LA300) na dose de 1,5 g (intramuscular) e o procedimento 
de transferência de embrião foi realizado no 4° dia após a administração da progesterona; 
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G3) éguas com folículos anovulatórios e induzidas com hCG 48 horas antes ovulação, e 
recebendo 1,5 g de progesterona LA (LA300);  G4) éguas no início de estro com folículos 
≤ 35mm, recebendo 1,5 g (intramuscular) de progesterona de LA (LA300); G5) éguas em 
diestro ciclando, entre o D5 ao D14 pós-ovulação, tratadas com 5,0 mg de benzoato de 
estradiol, 5,0 mg de dinosprost (Lutalyse®), e caso fosse detectado edema endometrial 
2 as éguas recebiam 1,5 g (intramuscular) de progesterona LA (LA300); e G6) sendo o 
grupo controle. 

As taxas de prenhez e perda de embrionárias foram semelhantes nos em todos os 
grupos (G1: 76% - 10,5%; G2: 76% - 5,9%; G3: 56% - 0%; G4: 80% - 10%; G5: 60,9% - 
0%; e G6: 60% - 13,3%). Os autores concluíram que novos protocolos de progesteronas 
propostos nesse estudo permitiram o uso com sucesso da utilização de éguas receptoras 
em qualquer momento do ciclo estral.

Experimento realizado por (DELL’AQUA JR et al., 2014) com éguas receptoras não 
ciclantes, e usando o tratamento com 15 mg de benzoato de estradiol e 300 mg/ml de 
progesterona LA. Após o período de 48 horas da realização da transferência, uma nova 
administração de progesterona LA na dose de 3g foi repetida a cada 14 dias até o 110° 
dia de gestação, obtendo resultados de 69% (25/36) de prenhez positiva, semelhantes 
ao grupo controle, com 67% (21/31). Esse protocolo mostra ser eficiente para éguas 
impossibilitadas fisiologicamente durante certo período do ano. 

Um dos possíveis motivos para esses resultados positivos está na associação entre 
estrógenos e progestinas, acreditando-se que o estradiol presente no período de estro 
pode estimular a expressão de receptores para progesterona, e por sua vez a progesterona 
vai atuar sobre o endométrio uterino estabelecendo mudanças fisiológicas e mantendo a 
gestação (SILVA et al., 2014).

Sudderth et al., (2012) estudaram a eficiência dos protocolos de estradiol e 
progesterona LA na sincronização do estro, ovulação a eficácia do uso de progesterona 
LA em éguas ciclantes, no grupo 1 (usando 50mg de 17β estradiol), e no grupo 2 usando 
(1,5g de 17β estradiol associado com progesterona de longa ação). No grupo 1 não houve 
sincronia usando esse tratamento, no grupo 2 a sincronização foi satisfatória. Então se 
conclui que o uso de progesterona de longa ação associada com 17β estradiol pode ser 
uma alternativa interessante para a sincronização de estro e ovulação sem a necessidade 
de aplicação de doses diárias. 

Caiado et al., (2007) utilizaram receptoras no segundo dia pós-ovulação, fazendo o 
uso de progesterona oleosa diariamente, a partir do (D0) dia da ovulação, as receptoras 
foram avaliadas no (D2) e aquelas consideradas aptas receberam o embrião. No grupo D2 
usando P4 e D5 sem P4 obtiveram maior número de éguas consideradas excelentes ou 
boas. Foram observadas taxas em torno de 64,71% das éguas tratadas com progesterona 
e taxas de 65,12% no grupo que não recebeu progesterona, concluindo que o tratamento 
com P4 do D0 possibilita antecipar a inovulação de receptoras para o D2, com resultados 
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bastante semelhantes ao D5 sem uso de progesterona. 
Encontrar novas técnicas para que as taxas de prenhes sejam melhoradas é um 

grande desafio dentro da criação de equinos. A sincronização do estro pode ser usada 
para aumentar o número de éguas no estro em um determinado momento quando se 
procura reduzir custos.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os protocolos à base de progesterona são descritos para maximizar os resultados, 
auxiliando no estabelecimento e manutenção da gestação, além de reduzir a proporção 
receptora/doadora, utilizando-se a proporção de 1:1 (uma doadora: receptora), diminuindo 
assim, o número de animais e gastos dentro de um programa de transferência de embrião.
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